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O engenheiro aposentado 
da prefeitura Luiz Fernando 
Novaes enviou no último 
dia 03/08 à Promotoria 
de Justiça do Patrimônio 
Público da Comarca de 
Cubatão - MP, um ofício 
solicitando apuração de 
eventual descumprimento 
por parte da administração 
municipal da lei federal de 
acesso à informação. Ele 
justificou a sua iniciativa 
porque a Prefeitura não 
atendeu à sua solicitação 
protocolada em março, na 
qual pede a apresentação 
de uma certidão com 
a relação de nomes de 
todos os funcionários 
comissionados, seus 
respectivos cargos, 
salários, recebimento de 
horas extras, gratificações, 
licenças prêmio, adicionais 
de insalubridade, 
periculosidade.  
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“Só a Goldnet já levou 
mais de 60 milhões 

alugando computadores 
meia boca. Será que 

falta dinheiro?”

Luiz Fernando 
Novaes, ex-secretário 
do Planejamento da 

Prefeitura de Cubatão.

Frase

Motorista, faça valer os seus direitos!

Cubatão: Turismo Esportivo

Chegou Cubamon Go - Cassando a Pokéfeita

ARTIGOS

Linha Direta
Edy Ferrih
Triste essa notícia! Trabalhei 
com Edy Júnior (Edy Ferrih) na 
Rádio Clube de Santos, nos anos 
1990, na equipe de José Rubens 
Marino. Meus sentimentos à sua 
família, colegas e à Cultura de 
Cubatão e região!
Raul Christiano, via Facebook.

Edy era nosso locutor da ma-
drugada na saudosa Enseada 
FM. Nunca conseguimos saber 
ao certo de que planeta ele veio, 
mas conviver com ele era sem-
pre muito divertido. Um caro do 
bem.
Chico Marques, via Facebook.

Triste. Com ele estive em cena 
em “Gota D’água”, dirigido por 
Luiz Carlos Gomes. Saudades 
desde já. 
Danilo Nunes, via Facebook.

Colega de Rádios: Clube de San-
tos, Virtual e Sintonia em Cuba-
tão. Frequentamos a Academia 
do Brimo, Comendador Arman-
do em Cubatão. Saudades, des-
canse em paz. Também atuamos 
no Espetáculo Sacro, “Paixão de 
Cristo” por vários anos. Minhas 
condolências a sua esposa e filho 
e sua irmã, querida Jô, ex-telefo-
nista da antiga Telesp, uma linda 
voz. Nunca o vi triste ou recla-
mando de alguma coisa, mesmo 
quando esteve doente nos anos 
2011 e 2012, estava sempre sor-
rindo. Grande personalidade, 
nunca reconhecido pela cidade 
que escolher para viver, enquan-
to pessoas que nada fizeram ou 
não moram em Cubatão, são 
agraciadas com o Título de Ci-
dadão Cubatense. Ferrih não ti-
nha nada a oferecer a não ser sua 
arte, atuava de graça, por amor a 
arte e pelo povo que amava.
Oswaldo Soares Dias, 
via Facebook.

Grande amigo, sempre alegre, 
trabalhei, se não me engano, 
em duas rádios juntos. Ele, com 
aquele jeito louco dele, estilo Eli 
Correia, gostava muito do seu 
jeito alegre. Outro fato louco 
dele que achei, quando ele era 
operador da Serra do Mar na ma-
drugada, ai comecei a ouvir a voz 
dele, mas ele não falava na Serra. 
Até hoje não sei o que aconteceu. 
Ele era muito louco e engraçado. 
Fazia muito tempo sem vê-lo, 
vai ficar marcado na história esse 
cara. Meus sentimentos a família 
e amigos, de seu antigo amigo de 
rádio.
Gerson Silva, via Facebook.

Infelizmente perdemos um gran-
de homem e um grande profis-
sional da comunicação. E como 
sempre acontece na nossa cida-
de, nunca foi valorizado pelo po-
der público. Que Deus conforte o 
coração da família.
Toninho Vieira, via Facebook.
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Josiel Rodrigues de Brito (Grillo)

Maurício Campina

Mário Torres Filho

O seguro de danos pessoais 
causados por veículos auto-
motores de via terrestre D P V 
A T, também conhecido como 
SEGURO OBRIGATÓRIO 
é um seguro de responsabili-
dade civil para terceiros, res-
ponsável pela indenização por 
vítimas nos casos de acidentes 
causados por veículos de via 
terrestre. Por abranger apenas 
cobertura por danos pessoais, 
não se estende aos danos ma-
teriais como: roubo, colisão 
ou incêndio de veículo. Insti-
tuído pela lei 6.194, de 19 de 
dezembro de 1974, seu reco-
lhimento é obrigatório nos ter-
mos da Lei.

 A obrigatoriedade do 
pagamento garante às vítimas 
de acidentes o recebimento de 
indenizações, independente-
mente da apuração de culpa, 
da identificação do veículo ou 
de outras averiguações, desde 
que haja vítimas transportadas 
ou não.
 Importante observar 
que conforme o próprio nome 
indica, acidentes envolvendo 
os seguintes veículos: Trens, 
Barcos, Bicicletas e Aeronaves, 
seja por não serem veículos ou 
por não circularem em via ter-
restre não são indenizáveis.
 O seguro DPVAT ofe-
rece três coberturas:

 Morte decorrente de 
acidente envolvendo veículos 
automotores de via terrestre ou 
cargas transportadas por esses 
veículos. Invalidez permanen-
te total ou parcial; decorrente 
de acidente envolvendo veícu-
los automotores de via terres-
tre ou cargas transportadas por 
esses veículos.
 O valor da indeniza-
ção é calculado com base no 
percentual da invalidez enqua-
drado na tabela de normas de 
acidentes pessoais. Para esse 
efeito, leva – se em considera-
ção o Laudo Médico emitido 
ao fim do tratamento e confor-
me a necessidade, o Laudo Pe-

ricial. Despesas de Assistência 
Médica e Suplementar – D A 
M S - decorrentes de tratamen-
to realizado sob orientação Mé-
dica, por motivo de acidente 
envolvendo coberturas (D A M 
S) prevê o reembolso desde que 
devidamente comprovadas.

(*) Josiel Rodrigues 
de Brito (Grillo), 
Advogado, Despachante 
Documentalista, Advogado 
da ACIC Cubatão, Membro 
Instituto dos Advogados 
de São Paulo IASP e 
Diretor Grillo Direito do 
Trânsito. E-mail: josiel@
grillodireitodotransito.adv.br 

A temática do presente artigo 
refere-se à influência das ativi-
dades esportivas e suas diversas 
modalidades no Turismo. O es-

porte, ao longo da sua existên-
cia, vem sempre contribuindo 
para a história da humanidade. 
Na Grécia antiga o esporte al-
cançou um importante papel na 
identidade do povo, refletindo-
-se diretamente na cultura, nas 
artes e nas atividades sociais e 
políticas, onde inclusive cessa-
vam-se as guerras pelo período 
que durassem as competições 
esportivas.
 Hoje as cidades, onde 
as atividades esportivas e suas 
modalidades aparecem como 
produto principal na divulga-
ção e promoção do destino, al-
cançaram sucesso no mercado 
turístico a nível mundial, tais 
como Florianópolis (capital do 
surf), Ilhabela (capital da vela) 
e Brotas (capital do esporte de 

aventura) entre outras.
 A cidade de Brotas 
é um caso importante, porque 
seria o nosso concorrente prin-
cipal no turismo de aventura. 
Seu maior cliente é a cidade de 
São Paulo que está a 200 km de 
distância. E vale lembrar que 
Cubatão está somente 60 km 
de distância da capital paulista.
 Segundo o Minis-
tério do Turismo, “estima-se 
que o crescimento do Turismo 
de Aventura, a partir de 1998, 
tenha sido de 20% ao ano, de 
acordo com dados da Orga-
nização Mundial do Turismo 
- OMT e da Sociedade Interna-
cional de Ecoturismo - TIES. 
Somente o mercado domésti-
co de viagens de aventura dos 
Estados Unidos é estimado em 

US$ 25 bilhões, como base nos 
resultados das taxas de partici-
pação e gastos médios por via-
gem”. Outro aspecto que mere-
ce atenção, é que a prática de 
atividades esportivas não está 
relacionada somente aos perí-
odos de férias e sim ao prazer 
e de se praticar a atividade es-
portiva, podendo assim ocorrer 
visitas ao longo de todo o ano.
 Ressalte-se ainda que 
o sucesso turístico da locali-
dade está ligado diretamente 
no aproveitamento da vocação 
natural da(s) modalidade(s) 
esportiva(s), na qualidade dos 
serviços, na formação e capaci-
tação do pessoal envolvido nas 
atividades e ainda na qualidade 
dos equipamentos, seguindo 
sempre um padrão de seguran-

ça de nível internacional e nor-
mas da ABNT.
 Estes dados são im-
portantes, para que nossos ges-
tores públicos da Secretaria de 
Turismo, assim como da Se-
cretaria Municipal de Esportes 
e Lazer, adquiram uma visão 
da realidade da tendência do 
turismo mundial. As atividades 
esportivas e suas diversas mo-
dalidades, na medida em que 
efetivamente valorizadas po-
dem se constituir em relevantes 
fatores que podem impulsionar 
a atividade do turismo local.

(*) Maurício Campina é 
professor e consultor em 
Turismo e Lazer. E-mail: 
mauriciocampina@yahoo.
com.br

A cidade está em polvorosa! Fi-
nalmente chegou o jogo de vir-
tualidade real aumentada mais 
aguardando dos últimos oito 
anos: Cubamon Go - Cassando 
a Pokéfeita.
 O objetivo do jogo é 
fazer valer uma série de ações 
no mundo real, impetradas em 
“pokétribunais” superiores, 
combinadas com golpes de 
“pokémpeachment” em anda-
mento na Câmara de Treinado-
res Veréamons, desencadeando 
assim a cassação definitiva da 

Pokéfeita, uma criatura que 
só existe virtualmente e ainda 
graças a liminares na justiça.
 Em Cubamon Go, os 
jogadores vagueam frenetica-
mente pela cidade em busca 
dos “Pokéstops”, onde são 
distribuídas cestas de poções-
-básicas, pokécargos, pokéuni-
formes e até pokébolas de fute-
bol para times de bairro, tudo 
em troca de pokévotos em fa-
vor do Kakarácio, monstrinho 
sem muita força de combate, 
mas designado para evoluir e 
ocupar a posição estratégica de 
próximo Pokéfeito.
 Estes “Pokéstops” são 
pontos turísticos e lugares pú-
blicos de grande movimento 
na cidade, desenvolvidos pelos 
criadores do jogo para existi-
rem apenas e exclusivamente 
no mundo virtual, como o sho-
pping center com hotel interna-
cional, o quarteirão de saúde, a 
faculdade de medicina, o res-
taurante popular, o teleférico do 
parque, as torres de transmissão 
de internet gratuita, o hospital 

e pronto-socorro com atendi-
mento médico ininterrupto, os 
estabelecimentos comerciais 
que aceitam o cartão Poképag 
e toda a ampla rede convenia-
da com a assistência médica da 
Caixa de Pokévidência.
 Há também no jogo 
a opção de caça e captura de 
pokéC.O.’s, nome dado a ga-
fanhotinhos alienígenas farta-
mente distribuídos dentro do 
ginásio principal de combate, 
com a função de consumir 
ovos, doces e poções e ganhar 
pontos defendendo a Pokéfei-
ta. São centenas de pokéC.O’s 
e seus nomes indicam seus lu-
gares de origem, entre eles es-
tão os “Charmandernardo do 
Campo”, “Ratatandré”, “Pid-
geyadema”, “Sandshew Cae-
tano”, “Spearow de Janeiro”, 
“Zubatevi” e muitos outros. 
No entanto, muitos são tão 
bem disfarçados ou camufla-
dos que nunca são encontrados 
em suas posições, nem com a 
ajuda do GPS, e o jogador que 
consegue encontrar um desses 

gafanhotos invisíveis automati-
camente recebe um milhão de 
CPs (Combat Points, ou Pontos 
de Combate) e ascende para o 
nível máximo da competição.
 A NinPTendo, desen-
volvedora do jogo, se especia-
lizou na criação de jogos de 
virtualidade real aumentada, 
como obras fictícias superfa-
turadas e promessas irreais ja-
mais cumpridas. Em Cubamon 
Go, o jogo evoluiu após passar 
pelas fases de testes feitos com 
membros do grupo, que se 
mostraram muito empenhados 
e hábeis com seus smartphones 
e computadores corporativos 
na realização de atividades no 
mundo virtual, principalmente 
nas redes sociais, durante seus 
horários de trabalho presencial.
Para cumprir o objetivo prin-
cipal do jogo, que é cassar 
a Pokéfeita, onze Treinado-
res Veréamons se articulam 
e preparam suas estratégias. 
Para eliminá-la, é necessário 
o ataque em conjunto de oito 
Treinadores; o grupo que está 

pronto para isso conta com sete 
deles, enquanto os que a de-
fendem somam apenas quatro. 
Porém, um desses defensores 
ocupa atualmente a Presidência 
Veréamon, e uma possível cas-
sação dará a ele interinamente 
o controle da Pokéfeitura. Com 
isso, ele se beneficiará, mesmo 
que num curto prazo de tempo, 
de uma posição política estra-
tégica que poderá lhe garantir 
maiores vantagens no médio 
prazo, durante o período de 
transição. Por essa razão, a de-
cisão deste líder dos Treinado-
res Veréamons é fundamental 
para o Game Over.
 Enquanto jogadores 
se digladiam e buscam acumu-
lar poder, a Pokéfeita segue, 
por outro lado, perdendo ener-
gia e acumulando CPs, só que 
no seu caso, “Calote Points”.

(*) Mário Torres Filho 
é professor de Cubatão. 
E-mail: matofi68@hotmail.
com 
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Servidor desrespeitado
A Subseção de Cubatão da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil – OAB, por meio de 
nota assinada por seu presi-
dente André Mohamad Izzi, 
manifestou seu total apoio 
aos aposentados e pensionis-
tas da Prefeitura de Cubatão, 
para que sejam tratados com 
dignidade e tenham os paga-
mentos a que têm direito – 
salários e benefícios em dia.

Desgoverno ou o quê?
O mantra do atual governo 
municipal é que a crise ge-
rou essa condição da cidade, 
nunca antes na história tão 
atrasada com os salários, 
cesta básica, atendimento do 
plano de saúde etc.

AHBB sem repasses
Nas últimas horas antes do 
fechamento da edição se-
manal do jornal ‘Povo de 
Cubatão’, chegavam notícias 
dando conta de que a Prefei-
tura não havia repassado os 
valores devidos à Organiza-
ção Social da Saúde AHBB, 
responsável pela gestão do 
Hospital Municipal. Sem 
receber, como nos capítulos 
recentes dessa novela, os tra-
balhadores da saúde voltarão 
a ficar sem receber?

SOS Estado
Durante entrevista ao radia-
lista Luiz Roberto, o pre-
sidente do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Manoel 
Tavares Pinho Filho – na 
ilustração, disse que rece-
beu o comunicado da Justiça 
para acompanhar a transição 
do Hospital para o Governo 
do Estado. Lembrou que te-
ria uma reunião com o Se-
cretário da Saúde e a direto-
ria do hospital no município, 
e que tinha audiência marca-
da com a Diretora Regional 
de Saúde do Estado, Paula 
Covas, para demonstrar que 
o Conselho está bem atento 
com a busca de uma saída 
para a crise no atendimento 
à saúde em Cubatão.

A Republicana
Pelas redes sociais a prefei-
ta Marcia Rosa (PT) usa e 
abusa de dialética própria 
dela mesma. Ao invés de só 
pensar a realidade em cons-
tante mudança por meio de 
termos contrários para dar 
origem a um terceiro, que 
promove a conciliação, ela 
não aproveita a sua autori-
dade local a poucos meses 
de deixar a Prefeitura para 
recompor pontes com as es-
feras estadual e federal. Pior 
para Cubatão, que poderia 
conquistar um gesto de gran-
deza com o interesse geral a 
frente da sua contundência 
de militante e em oposição 
constante.

Quero golpe (sic)
A iniciativa do Ministério 
Público de obter uma limi-
nar obrigando o Governo do 
Estado a assumir o controle 
do Hospital Municipal, em 
outras épocas, seria tratada 
como uma ação despropo-
sitada. Hoje está parecendo 
que a prefeita torce para que 
essa ação se consolide, por-
que não sabe como chegará 
ao final de cada mês com a 
necessidade de pagar as con-
tas e não saber de onde vai 
tirar o dinheiro para tanto.

Alívio?
Marcia Rosa escreveu na 
sua conta do Facebook, que 
como tem “solicitado ajuda 
do governo do Estado ao 
longo de quase 8 anos, fico 
esperançosa que o mesmo 
ofereça aos munícipes de 
Cubatão o direito à saúde de 
média e alta complexidade 
de maneira Republicana”. 
Essa liminar que ela prome-
te recorrer para derrubar na 
Justiça promete...

Nota curiosa
“Além de estar inconforma-
da com a constante omissão 
do Governo do Estado em 
não participar do custeio da 
Saúde de Cubatão, principal-
mente diante da crise enfren-

tada pelo Município (com o 
fechamento de várias indús-
trias), a Prefeitura foi surpre-
endida com a liminar que a 
impede de gerir e praticar 
qualquer ato de administra-
ção no Hospital Municipal 
e vai recorrer da decisão da 
Justiça”. Ficou sete anos 
sem gerir como deveria, in-
clusive aproveitando da re-
lação que tinha com os go-
vernos de Lula e Dilma, com 
ministro da Saúde da região 
etc. Durma com um barulho 
desses...

Com vice
E o médico Paulo Rosa 
(PPS) será o candidato a vi-
ce-prefeito de Wagner Mou-
ra (PMDB), espaço antes 
ocupado pelo PRB, que se 
manteve na coligação, mas 
nos últimos dias tentava ser 
cooptado pelos candidatos 
do PT e do PSDB.

Pai do Dojival
Na semana passada este 
jornal já havia publicado 
uma frase da prefeita sobre 
o poeta Alfredo Vieira dos 
Santos, “Agulhão do Mar”, 
pai do ex-vereador Dojival 
Vieira, com elogios explí-
citos, como se desenhasse 
uma provocação, que foi as-
similada durante a conven-
ção municipal do PT. Fotos 
de Lula abraçado a Alfredo 
circularam pelas redes so-
ciais, recebendo a seguinte 
manifestação de Dojival: 
“Trata-se de mais uma víti-
ma de uma manobra covar-
de, canalha mesmo. Usam o 
meu próprio pai – que é um 
senhor de 83 anos, que nun-
ca teve participação política 
alguma – para tentar desa-
creditar as posições políticas 
que tenho assumido desde 
que entendi que o lulopetis-
mo é uma fraude, inclusive, 
da esquerda brasileira”.

Concurso suspenso
A política de cotas para ne-
gros em vigor em Cubatão, 
que limitava aos candidatos 
pretos e pardos a disputa 
de apenas 20% das vagas 
nos concursos para acesso 
aos empregos públicos, não 
existe mais. Pressionada por 
um inquérito civil, instaura-
do pelo Ministério Público, 
a Prefeitura voltou atrás e 
decidiu anular o concurso 
público 01/2016, em que as 
regras discriminatórias eram 
mantidas.

Estaca zero
Mais de 3 mil candidatos se 
inscreveram – cerca de 600 
dos quais se autodeclara-
ram pretos e pardos – para 
disputar os cargos de agen-
te de cultura, bibliotecário, 
historiógrafo-arquivista, 
analista financeiro, analista 
contábil, jornalista, relações 
públicas, almoxarife, fiscal 
de serviços públicos, mo-
torista, técnico de serviços 
administrativos, técnico de 
contabilidade, técnico de 
RH, técnico de serviços jurí-
dicos, telefonista, topógrafo, 
auxiliar de turismo e lazer, 
auxiliar desportivo.

Campanhas nas ruas
Dia 16 de agosto, terça-feira, 
de acordo com o Calendário 
Eleitoral, começam as cam-
panhas com pedidos de vo-
tos. Nossa torcida é por uma 
campanha limpa e respeito-
sa, porque Cubatão merece 
um destino melhor, não nas-
ceu para ficar isolada, como 
uma ilha. #FicaaDica

Política

Boca do Povo Ademário questiona prefeita sobre os 
investimentos na Saúde e a falta de 

medicamentos

Obras do “Quarteirão da Saúde” 
continuam paralisadas

Segundo o vereador, as reclama-
ções por falta de medicamentos 
nos postos de saúde se acumulam.

O vereador Ademário da Sil-
va Oliveira (PSDB) apresen-
tou dois requerimentos na 
sessão da Câmara Municipal 
(2 de agosto), questionando 
a prefeita Marcia Rosa (PT) 
sobre os investimentos fede-
rais em Cubatão nos últimos 
três anos na área da Saúde, e 

sobre as constantes faltas de 
medicamentos nas UBS’s da 
cidade.
 Segundo o parla-
mentar, as reclamações são 
frequentes por parte da popu-
lação cubatense pela falta de 
medicamentos nos postos de 
saúde. “Estou em constantes 

visitas nas UBS’s da cidade, 
e ouço a população reclamar 
com frequência, e com razão 
da falta de medicamentos nas 
farmácias municipais, princi-
palmente de antibióticos que 
comprometem a saúde dos 
que mais precisam”, explicou 
Ademário.

Quanto Cubatão recebeu? - 
O vereador tucano questionou 
a prefeita também, sobre os in-
vestimentos federais de 2013 à 
2016 na área da Saúde na cida-
de. Para Ademário, muito foi 
prometido e pouco foi realiza-
do em Cubatão. “Nós ouvimos 
muitas promessas de que o 
Governo Federal do PT iria in-
vestir na Saúde da cidade, mas 
a população até hoje não per-
cebeu nenhuma melhoria, pelo 
contrário, o serviço piorou e 
não vimos estes investimentos 
chegarem”, criticou.
 “Cubatão precisa hu-
manizar o atendimento na área 
da saúde e fazer gestão com o 
dinheiro público. Não pode-
mos mais aceitar que a falta 
de planejamento prejudique 
a saúde do nosso povo, para 
governar bem ”, concluiu Ade-
mário.

Localizado no terreno do an-
tigo edifício da policlínica, na 
Avenida Martins Fontes, e que 
também previa a adaptação do 
Teatro Municipal para ativi-
dades médicas, o “Quarteirão 
da Saúde” continua com suas 
obras paradas. O projeto de tão 
amplo se resumiu ao que foi 
escrito, anunciado e aprova-
do pelo Conselho da Cidade. 
Este deverá ser mais um desa-
fio para o próximo prefeito de 
Cubatão.
 Segundo a prefeita 
Marcia Rosa (PT), na época 

em que anunciou o projeto, 
estava prevista a adaptação do 
prédio do teatro em duas eta-
pas: a primeira seria realizada 
com recursos próprios e deve-
ria custar algo em torno de R$ 
6,5 milhões; a segunda, com 
recursos captados em outras 
esferas de governos e na ini-
ciativa privada. O teatro abri-
garia uma policlínica com suas 
diversas especialidades, além 
de uma farmácia popular, com 
os remédios que o governo fe-
deral distribui gratuitamente. 
O antigo prédio da policlínica 

sediaria o centro de referência 
do idoso.

Teatro será teatro - Com a cri-
se financeira batendo às portas 
da Prefeitura, a administração 
municipal limpou o terreno 
onde existia o antigo hospital 
da Santa Casa de Cubatão e 
foi paralisando e desistindo do 
projeto aos poucos. E o Teatro 
Municipal já aguarda uma li-
citação para ser terceirizado e 
realize atividades culturais sob 
a gestão de uma entidade do 
ramo, que em muitos lugares 

do Estado e do país atua como 
uma organização social.

Mas o que causa espanto aos 
munícipes é que o projeto esta-
va programado para ter as suas 
obras e instalações concluídas 
em meados de 2015, não se 
concretizou. A realidade hoje 
é outra. Ideias morreram no 
papel e as obras anunciadas 
estão totalmente paralisadas, 
num momento que poderia ter 
resolvido boa parte dos proble-
mas da população com o aten-
dimento à saúde.

Avenida Nações Unidas, 333 
Vila Nova - Cubatão

CANDIDATOS A PREFEITO E A VEREADOR, 

Até a antevéspera das eleições, pode haver a divulgação paga, na imprensa escrita, e a 
reprodução na internet do jornal impresso, de até dez anúncios de propaganda eleitoral, 
por veículo, em datas diversas, para cada candidato, no espaço máximo, por edição, de 
um oitavo de página de jornal padrão e de um quarto de página de revista ou tabloide. 

O anúncio deverá trazer, de maneira visível, o valor pago pela inserção.

Está autorizada a reprodução virtual no site do próprio jornal de sua edição impressa, 
independentemente de seu conteúdo. No entanto, deve ser respeitado integralmente o 
formato gráfico e o conteúdo editorial da versão impressa.

Não será tomada como propaganda eleitoral a divulgação de opinião favorável a 
candidato, partido ou coligação pela imprensa escrita, desde que não seja matéria paga.

Essas orientações constam das regras para as eleições municipais de 2016, pelo Tribunal 
Superior Eleitoral.

****************

(*) RESERVE O SEU ESPAÇO NO JORNAL ‘Jornal Povo de Cubatão’ - Fale inbox ou por 
e-mail: povoeditor@gmail.com ou com o Marcos Paulo Alves, diretor comercial do 
jornal.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

BINGO BENEFICENTE
No último domingo 
(7/8), o amigo 
Anderson Gallo 
promoveu em Cubatão, 
um Bingo Beneficente. 
Passaram por lá um 
grande número de 
pessoas para prestigiar 
essa ação que contou 
com o empenho dos 
amigos do Gallo.

PARABÉNS MONALISA! - 
Todo orgulhoso, Valdir Perueiro 
(presidente da Cooperativa 
de transporte alternativo, a 
Coopertransp) recebeu o amigo 
Adenilson Amorim no parabéns 
a você da sua filha Monalisa, que 
comemorou a passagem dos seus 
oito anos de vida e sonhos!

REENCONTROS - a professora 
Marilene Monte Real e Paula 
Antiório puseram as conversas 
em dia durante o festejo à 
portuguesa, com certeza!!!

FESTA DA TAINHA - A Loja Aliança Fraterna realizou no último domingo (7/8), mais 
uma festa beneficente da tainha. O evento aconteceu na SOMECA - Jardim Casqueiro 
e contou com as presenças do vereador Ademário Oliveira, Adenilson Amorim, Pedro 
de Sá, Balula e Marcos Campinas. Comunidade da região compareceu em peso e o 
resultado alcançado: sucesso total !!!

 OAB CUBATÃO - Em prol da causa animal a OAB Cubatão organizou um 
delicioso Caldo Verde no dia 5/8. Na foto o Presidente André Izzi e sua esposa 
Ana Paula, Izabel Fortti que pilotou o fogão, e o casal Valdirene e Gadelho.

IRMÃOS PORTUGUESES - o amigo Carioca (Washington Luis) e sua amada 
Simone Fernandes, com Fernando e esposa, prestigiaram a noite do Caldo 
Verde da Associação Luso Brasileira de Cubatão, no Rotary. Patrícia Campinas 
não escondia a sua felicidade com o sucesso das presenças da sociedade 
cubatense e já promete um “Boteco Lusitano”, com bastante bolinho de 
Bacalhau!!! Sábado (6/8).

PARABÉNS

Agradecimentos: Aderbau Gama; Carlos Moura e Jô Cruz   Contato:  monalsocial@
hotmail.com  Assista também esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

VAI ROLAR

Esporte Clube Tricolor - 13/8 a partir das 9 horas o Esporte Clube Tricolor 
da Vila comemora o aniversário da sua escolinha de futebol. Coordenada por 
Amintas o projeto atende cerca de 30 crianças na Vila dos Pescadores. A festa 
vai ser no bar do Tonhão. Parabéns a todos que colaboram para a alegria da 
criançada.

Lançamento do livro Sebastião - 28/8 A cubatense Nice Lopes lança, na 
Bienal Internacional do Livro, no Pavilhão do Anhembi, no estande da rua C, 
nº 87, o livro “Sebastião”.  Nice Lopes que é multitalentosa nas artes estará 
recebendo o público das 17 às 19 horas. Quem quiser conhecer mais do trabalho, 
vale a pena conferir www.nicelopes.com.
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Em homenagem ao dia 11 
de Agosto, data da criação 
dos cursos Jurídicos no 
Brasil, e também Dia do 
Advogado, a coluna desta 
semana serve para informar 
e esclarecer o papel deste 
profissional para com a Jus-
tiça e a Sociedade.
 O Direito é a ciên-
cia das normas que regulam 
as relações entre os indiví-
duos perante a socieda-
de. Quando essas relações 
não funcionam dentro das 
normas pré-estabelecidas 
(Leis), entra o trabalho do 
Advogado, que é peça es-
sencial para a administra-
ção da Justiça e instrumen-
to básico para assegurar o 
direito a todos os cidadãos.
 O advogado tem o 
dever profissional de fazer 
o melhor pelo seu cliente. 
Não pode ser cúmplice, só-
cio ou colaborador dele em 
atividades criminosas, atu-
ar deslealmente, litigar de 
má-fé, forjar provas, pois 
agindo assim, não será um 
verdadeiro Advogado. Mas, 
dentro dos limites éticos de 
sua profissão, tem obriga-
ção de explorar, em bene-
fício de seu cliente, todas 
as possibilidades legais de 
defesa, independentemente 
do que pense, pessoalmen-
te, sobre a culpa ou não de 
seu cliente, e desde que a 
causa patrocinada não seja 
contrária à ética e à moral.
 Contudo, diferen-
temente das outras profis-
sões, o resultado de seu 

trabalho não depende só 
dele, mas de um sistema 
judiciário e processual ex-
cessivamente formalista, 
demorado e imprevisível. 
Por muitas vezes observa-
mos que nem sempre quem 
tem a razão tem o direito 
a reparação. Entretanto, é 
comum ser constantemente 
cobrado por seus clientes 
pelo resultado, que conse-
quentemente acabam impu-
tando-lhe culpa, seja pela 
demora, seja pelo insuces-
so.
 Nota-se que o pa-
pel do advogado é de argu-

mentar e requerer, cabendo 
aos Juízes e Tribunais de-
cidir a causa, interpretar e 
aplicar a lei, não estando 
vinculados ao entendimen-
to dos procuradores das 
partes (advogados), nem 
obrigados a aceitar seus 
argumentos. Se a lei deixa 
brechas para que o defen-
sor as utilize em favor do 
cliente, a responsabilidade 
por isso não é dele, mas 
do legislador (representan-
tes escolhidos através do 
voto), e da lei. Dessa for-
ma, é preciso adequar a lei, 
não condenar o advogado.

O advogado e a busca 
pela justiça

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Levantamento da Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desen-
volvimento (Unctad) infor-
ma que o Brasil é o sexto 
país com maior número de 
compradores pela internet. 
A mesma pesquisa também 
diz que, apesar da posição 
no ranking, o valor des-
sas vendas é pequeno. 
Segundo a Unctad, as 
transações no país en-
tre empresas no meio 
digital somaram US$ 
112 bilhões em 2015. 
Entre empresas e consu-
midor ficaram em US$ 
12 bilhões no mesmo 
período. Na China, em 
primeiro na lista, os 
números são US$ 2,1 
trilhões e US$ 623 bi-
lhões, respectivamente. 
 Em média, cada 
brasileiro gastou US$ 
376 em compras pela 
web enquanto os chine-
ses desembolsaram US$ 
1,5 mil. Foram perto de 
33 milhões de compradores 
no ano passado ou 16,8% de 
brasileiros adquirindo mer-
cadorias on line. Na Dina-
marca, em Luxemburgo e no 
Reino Unido, o índice passa 
de 70%. 
 Paralelamente, por 
aqui as vendas no comércio 
tradicional caíram 4,3% em 
2015 em relação a 2014, de 
acordo com o IBGE. Já as 
no meio digital aumentaram 
15,3% em igual compara-
ção.
 Além de resistência 
à crise, os números apontam 
que há um espaço conside-
rável para o e-commerce 
crescer no Brasil. No entan-
to, mercado em expansão 
não significa facilidade para 
empreender. Requer tanta 
atenção quanto o modelo 

convencional e ainda tem 
suas particularidades. Antes 
de mais nada, é preciso mos-
trar excelência em quesitos 
básicos como apresentação, 
atendimento e logística.  
 Como o consumidor 
faz a compra sem experi-
mentar ou testar a mercado-

ria, a boa loja virtual prima 
pela qualidade de fotos e 
vídeos, acompanhados de 
descrições completas, claras 
e convincentes. Não há nada 
pior do que um site estático 
ou desatualizado; 
isso afugenta o pú-
blico.
 Internet é 
agilidade. O clien-
te quer respostas 
rápidas para suas 
dúvidas, portanto, 
o canal de comuni-
cação com o púbico 
deve dar retorno 
com celeridade e 
ser conduzido por 
pessoas que conhe-
çam os itens vendi-
dos, a mecânica da 
operação e tenham 
tato para a função. 

Deslizes no trato com o 
cliente levam a críticas que 
se espalham com velocidade 
assombrosa nas redes so-
ciais. Contornar esse tipo de 
situação é dificílimo.
 A experiência de 
compra também precisa ser 
simples e possível de finali-

zação em poucos cliques. 
Se der trabalho, o com-
prador desiste. Facilitar é 
a palavra de ordem. Nesse 
sentido, o site tem de estar 
adaptado a diferentes pla-
taformas: computadores, 
tablets e celulares, am-
pliando seu alcance. 
 Todo o esforço pode 
ser perdido se o prazo de 
entrega for descumprido 
ou o produto chegar dani-
ficado. Cliente frustrado 
não volta.
 Evidentemente, o 
assunto não se encerra 
aqui. Mas começar certo é 
fundamental para o suces-
so do negócio.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.com.
br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Comércio online resiste à crise

Além de resistência 
à crise, os números 
apontam que há um 
espaço considerável 
para o e-commerce 
crescer no Brasil. 

A Banda Mistério da Fé 
realizará um show em ho-
menagem à santa padroei-
ra da cidade de Cubatão, 
Nossa Senhora da Lapa, 
na próxima segunda-feira 
(15), por volta das 19h00, 
na Igreja Matriz (Avenida 
Nove de Abril, 1.947 – 
Centro). Mas as comemo-
rações serão compostas de 
três missas, a primeira co-
meça às 9 horas da manhã, 
seguida de 11 e 15 horas. 
Às 18 horas tem início a 
tradicional procissão de 
Nossa Senhora da Lapa, 
que sairá da Praça do Co-
légio Anchieta e se encer-
ra na Igreja Matriz.
 Na sequência será 
celebrada uma missa e as 
festividades se comple-
tam com o grande show. 
Outras atividades acon-

teceram des-
de o último 
sábado (6), 
com a missa 
de início da 
novena com 
apresentação 
especial da 
Banda Mar-
cial de Cuba-
tão e do Coral 
Zanzalá, que 
fizeram a li-
turgia musical 
da celebração, 
também na 
igreja matriz.
 As missas da no-
vena em homenagem à Pa-
droeira de Cubatão pros-
seguem nesta sexta-feira, 
sábado e domingo, sempre 
às 19 horas, na igreja ma-
triz.

Missas, procissão e show no Dia 
da Padroeira Nossa Senhora 
da Lapa

RELIGIÃO

A Banda Mistério da Fé 
(no alto) se apresenta na 
Igreja Matriz de Cubatão 

(acima) em festa dedicada 
ao dia da Padroeira da 

cidade, Nossa Senhora da 
Lapa.
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O veterano grupo de música 
country Lonestar traz em seu 
mais recente disco, Never En-
ders, um receita que vem dando 
certo nos últimos anos: mesclar 
elementos de música pop e de 
rock mainstream em seu traba-

lho. O resultado é uma música 
de cunho comercial, perfeita 
para tocar em rádio.
 A formação atual con-
ta com Cody Collins (vocal e 
guitarra), Michael Britt (gui-
tarra e backing vocals), Kee-

ch Rainwater (bateria), Dean 
Sams (teclados) e Michael 
Hill (Baixo). E logo na faixa 
título que abre o disco (Never 
Enders), é impossível não se 
deixar contagiar com a energia 
dos americanos.

 Esqueça o som dos 
banjos e instrumentos tradi-
cionais da chamada folk mu-
sic americana. A banda prefe-
re usar guitarras e arranjos de 
rock com tempero pop. Quem 
curtiu o chamado arena rock 
nos anos 80 vai saber entender 
o som do Lonestar.
 Há momentos mais ro-
queiros como nas faixas Twice, 
Us e I Want A Love. E claro 
que há espaço para as baladas 
mais calmas, como nas faixas 
My Own Hometown, I Know It 
Was You e Here We Go Again.
 Never Enders mostra 
um som country na linha do 
bom rock. E é preciso entender 
que a Lonestar não é a única a 
seguir por esse caminho. Mas, 
pelo menos, ela faz o seu tra-
balho bem feito. E no fim das 
contas, isso é o que acaba im-
portando para quem quer cur-
tir um bom som.

Lonestar, country com tempero mainstream
Música, com Luiz Otero

A Igreja Metodista de 
Cubatão programou a 
apresentação da peça 
teatral “O Pecado de 
Acã”, no próximo 
dia 9 de setembro, às 
19h00, no Lions Club 
de Cubatão (Rua Ar-
mando Salles de Oli-
veira, 432 - Vila Cou-
to). A iniciativa é do 
pastor Jânio Barbosa, 
que destacou a impor-
tância desse espetáculo 
na cidade, com 32 ato-
res em diversas cenas, 
desde a antiga cidade 
de Al, os acampamen-
tos e as dançarinas de 
Baal Peor, montado e 
organizado pelo Grupo 
Expressão Corporal, 
sob a direção de Adeil-
do Messias.
 “O Pecado 
de Acã” é baseado 
no cenário do Livro 
da Bíblia em Josué, 
capítulos 6, 7 e 8. O 
espetáculo aborda so-
bre o crime cometido 
secretamente por um 
hebreu e soldado de 
Josué, que por sua vez 

é o causador da perda 
de uma batalha, onde 
os soldados hebreus 
perdem a guerra para a 
Cidade de AI. 
 Este vilão, 
rouba tesouros que por 
sua vez eram consa-
gramos para destrui-
ção como ordem de 
Deus, e o mesmo não 
obedeceu, sujando o 
nome da Tribo de Judá 
e sofrendo consequên-
cias drásticas que le-
vou sua morte de todos 
da sua casa, esposa e 
filhos. Tudo por conse-
quência da desobedi-
ência à Deus. Josué faz 
menção ao nome do 
Senhor pedindo per-
dão pelos pecados do 
povo. 

Cenários copiam re-
alidade - No espetá-
culo ainda abordará 
o drama vivido pela 
prostituta Raabe, umas 
das cenas que mostra-
rá o quando o amor de 
Deus está derramado 
sobre a vida dessa mu-

lher. Ela foi respon-
sável por guardar os 
espiões de Josué em 
Jericó, cidade a qual 
os hebreus destruíram 
em seguida; tudo nela 
foi destruída, sobrando 
apenas a casa de Raa-
be. 

A Raabe será interpre-
tado por Priscila Mou-
ra. Uma das cenas foi 
produzida a partir da 
realidade do centro 
histórico de Santos, 
mostrando mulheres 
que se prostituem nas 
proximidades do Por-
to, para simbolizar a 
vida de Raabe. No es-
petáculo, a Raabe terá 
um romance rápido 
com Salmon, o espião 
hebreu de Josué, que 
futuramente será seu 
esposo.

Os ingressos estarão à 
venda na Igreja Meto-
dista de Cubatão e no 
dia do espetáculo no 
Lions Club de Cuba-
tão, a R$ 5,00.

Como você costuma-se 
vestir? De acordo com 
aquilo que você se iden-
tifica, ou seguindo ce-
gamente as tendências, 
que vira e mexe entram 
e saem de moda na velo-
cidade da luz?
 As tendências 
são apenas sugestões 
a mais, para uma vez 
ou outra inovarmos os 
nossos guarda-roupas e 
repaginar o visual. Mas 
é aconselhável levar 
em conta alguns itens 
importantes como as 
tarefas em nosso dia a 
dia: trabalho, atividades 
familiares, a faixa de 
idade e, o mais impor-
tante de tudo, sentir-se 
confortável com o que 
vestimos.
 Agradando pra-
ticamente a todas as 
faixas etárias, a clássi-
ca camiseta branca, que 
em inglês é chamada de 
‘t-shirts’, é um item bá-
sico em qualquer guar-
da-roupa. E o melhor, 
uma peça de roupa que 
permite várias combina-
ções com estilo e versa-
tilidade, seja numa es-
tação mais fria ou com 
calor; as camisetas nun-
ca saem de moda.
 Invista em com-
binações que façam um 
belo contraste, como 
por exemplo, um terno, 
uma saia com pegada 
mais social ou uma cal-
ça estilo alfaiataria. A 
camiseta branca tem o 
poder de repaginar o vi-
sual, como peça básica 
ou como item de desta-
que em produções sofis-
ticadas ou despojadas. 

Tenha sempre umas! 
Combina com tudo – A 
básica funciona super-
bem: combiná-la com 
calça jeans, com mode-
lagem justinha, largui-
nha ou lavagens claras 
ou escuras. A escolha é 
sua! Para complementar 
em dias frios, a combi-
nação de quatros peças 
- camiseta branca, jeans, 
sobretudo ou um casa-
quinho e tênis –, o se-
gredo é ousar nos aces-
sórios. Aposte nas cores 
vibrantes, dos sapatos 
ou bolsas.
 Para usar no tra-
balho ou compromissos 
que exigem uma pro-
dução mais séria, uma 
camiseta branca combi-
na com calça preta na 
modelagem que melhor 
combine com seu estilo, 
acrescentando um bla-
zer alongado. Outra op-
ção é usar com saia “lá-
pis” (saia reta na altura 
do joelho) com fenda, 
fica um charme quando 
combinada com uma ca-
miseta mais larguinha.
 Em dias fres-
quinhos, vale apostar 
na mistura de materiais; 
tipo a camiseta bran-
ca com a camisa jeans 
aberta e a saia estampa-
da. Para não pesar, invis-
ta em acessórios discretos, 
dourados ou prateados.

Branco total? – Pode 
abusar de vestir toda de 
branco. Para fugir da 
produção com cara de 
ano novo, as mulheres 
mais ousadas e que gos-
tam de uma produção 
elaborada, saberão dar 

toques diferentes, tipo: 
a calça pode ser textu-
rizada ou com lavagens 
desbotadas. O colorido 
neste caso será propor-
cionado pelos acessórios 
em cores fortes. Agora, 
se você faz estilo mu-
lher discreta, vai prefe-
rir acessórios em tons 
terrosos, como marrom, 
preto ou bege. Engana-
-se quem pensa que um 
guarda-roupa cheio de 
opções é aquele abarro-
tado de roupas estam-

padas. Muitas cores en-
carecem as vestimentas 
e nem sempre lhe caem 
bem. A magia começa 
a acontecer através das  
peças  básicas, clássicas, 
e de cores neutras. 
 Uma camiseta 
branca, usada com uma 
calça jeans... ai, essa du-
pla pode ser vestida de vá-
rias maneiras, como você 
pode ver... Nos detalhes 
e na sua criatividade, a 
diferença será bem feita! 
Curta a vida! Viva!

“O Pecado de Acã” será 
apresentado em Cubatão

A clássica camiseta branca

anuncie no Povo de Cubatão

dariella05@hotmail.com

O ator Daivid Silva, que 
faz o papel de  Acã, 
mostra o cartaz da peça

TEATRO
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Neste fim de semana a 
2.ª Copa Infantil Socie-
ty Raízes de Cubatão 
definirá os times que 
irão disputar as finais, 
na chamada 2.ª fase das 
semifinais do Sub 16, no 
campo da Vila São José, 
na Praça Cidadania.

 No sábado (13), 
às 15h00, Meninos da 
Vila SFC enfrenta Me-
ninos do Morro, e às 
16h00, Bola no Pé Cub 
disputa contra o Pega 
Nada FC. Os dois vence-
dores decidirão a Copa 
no sábado que vem, dia 

20 de agosto, às 17h00, 
no mesmo local.

ilustração: A Equipe 
Delta de Praia Grande 
sagrou-se campeã no 
Sub 11 da 2.ª Copa In-
fantil Society.

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
de São Paulo IFSP, Cam-
pus Cubatão, promove uma 
Oficina de Matemática do 
seu curso de licenciatura e 
reservou um dia para atrair 
professores da disciplina 
que dão aulas nas escolas da 
região e abordar o ensino de 

resolução de problemas ma-
temáticos.
 No próximo dia 27 
de agosto, o encontro, que 
acontecerá das 8h às 12h, 
será entre os docentes do 
curso de Licenciatura em 
Matemática e os professo-
res da educação básica para 
refletir sobre ações didáti-
cas que ensinem ao aluno a 
avançar na leitura, interpre-
tação e resolução de proble-
mas.
 O tema “Resolução 
de problemas de matemáti-
ca” tem 30 vagas e as ins-
crições podem ser feitas no 
Campus Cubatão, que fica 
na Rua Maria Cristina, 50 – 
Jardim Casqueiro, Cubatão. 
Telefone (13) 4009 5100.

A segunda Copa Pé no 
Chão, que neste ano ho-
menageou Maurição e 
Rildo (Pelé), realizou a 
emocionante disputa fi-
nal entre o B13 (Bairro 
13) e o One Two, sábado 
passado (6 de agosto), 
no campo do Unidos do 
Jardim Costa e Silva, em 
Cubatão. O B13 sagrou 
campeão ao vencer o seu 
adversário por 2 gols a 1, 
nesse torneio que reuniu 
18 times, organizado por 
Fábio Alberto (Orelha).
 O público pres-
tigiou o evento espor-
tivo que relembrou os 
áureos tempos do fute-
bol de várzea cubaten-
se, reveladora de muitos 
craques para o futebol 
regional e brasileiro, du-
rante 9 finais de semana 
e outros três na fase do 
mata-mata. A Copa Pé 
no Chão é o único cam-
peonato de várzea atu-
almente em Cubatão e 
foi realizado graças ao 
apoio dos próprios clu-
bes participantes.
 Além da final 
principal, no sábado pas-
sado, duas outras parti-
das ganharam a atenção 
da torcida cubatense: no 
Sub 17, o B13 venceu o 
Só Mlk’s, por 2 a 1, e na 
disputa entre os Amigos 
do Maurição x Amigos 
do Rildo (Pelé), houve 
um empate de 3 a 3.
 Também foi re-
conhecido o trabalho de 
Fábio Alberto na orga-
nização da Copa Pé no 
Chão, que promete mais 
no ano que vem. E o pró-
prio revela que a falta 
de apoio está ajudando 
a acabar com o futebol 
de várzea na cidade, a 
exemplo do que aconte-
ceu em outros municí-

pios da Baixada Santis-
ta.

Futebol na pele - Em 
mensagem que escreveu 
e divulgou no Facebook, 
Fábio Alberto (Orelha) 
destaca a sua visão com 
muita emoção: “Nunca 
pense que você está so-
zinho quando vive fute-
bol, respira futebol. Isso 
significa que você faz 
parte dessa paixão mun-
dial pela bola, porque 
futebol, além de um es-
porte também é um ideal 
de vida.
 “Você que gos-
ta, participa de alguma 
maneira do futebol de 
várzea sabe o que eu 
estou falando. Está na 
hora da gente se unir pra 
essa paixão pela várzea 
continuar. Quem joga 
pra outro time não é seu 
inimigo, o juiz não erra 
porque quer prejudicar 
seu time, a organização 
não coloca seu jogo mais 
cedo ou em um campo 
pior que o outro porque 
não gosta de você.
 “O jogo, o cam-
peonato se ganha nas 
quatro linhas. Rivalida-
de só dentro de campo. 
Fora dele somos todos 
iguais.
 “Parabéns pra 
todos os presidentes, di-
retores que dedicam uma 
boa parte de seu tempo 
pra fazer o campeonato 
acontecer. Sem vocês 
nada teria, sei que tá di-
fícil, é dinheiro, tempo, 
reunião, problema com 
atletas, mulher cobrando 
mais tempo com a famí-
lia, tudo muito compli-
cado.
 “Vocês jogado-
res, tá na hora de serem 
mais humildes e respon-

sáveis, não tem nenhum 
milionário bancando 
time de várzea. Todo di-
nheiro de clubes vem de 
mensalidades, rifas, va-
quinhas feitas por dire-
tores; agora virou moda 
o cara jogar se tiver um 
carro na porta pra bus-
car, e uma festa quando 
o jogo acabar. Não estão 
nem aí pro horário do 
jogo, enquanto tem di-
retor que não consegue 
nem dormir nas vésperas 
de jogos importantes.
 “Se cada um se 
dedicar um pouquinho 
mais, não fica tão pe-
sado só pra uns. Vocês 
que se dizem torcedo-
res, que não sabem dos 
problemas do clube, não 
somam nada. Aí chega 
no dia do jogo, invade 
o campo, briga sem mo-
tivo, confunde futebol 
com campo de guerra, 
agindo na emoção total, 
prejudicando o próprio 
clube... O futebol está 
saturado de vocês!

 “Por esses mo-
tivos, muitas pessoas 
boas estão abandonan-
do a várzea. Não tem 
coisa mais emocionante 
do que ver a comunida-
de unida organizando a 
festa pra final, crianças 
querendo ser os joga-
dores, mulheres juntas 
preparando a alimenta-

ção, rapaziada indo nos 
comércios pra arrumar 
umas doações.
 “É isso que a 
gente quer, é isso que 
gostamos de viver, en-
tão vamos se ajudar que 
a vida tá muito difícil.
 “Muito obriga-
do a todos os clubes que 
participaram do nosso 

campeonato. Graças a 
Deus mais uma Copa 
Pé no Chão concluída; 
estamos aprendendo 
muito a cada campeo-
nato que se passa. Es-

pero que todos nós pos-
samos crescer juntos, 
organização, diretores, 
torcedores, arbitragem, 
assim todo mundo ga-
nha...”

Finalistas da 2.ª Copa Raízes
Matemática para o professor no IFSP

B13 é o campeão da Copa Pé no Chão

anuncie no Povo de Cubatão

Fábio Alberto, o Orelha, fala com emoção sobre a neces-
sidade do apoio geral ao futebol de várzea em Cubatão. 

Este ano, foi o B13 o gtrande campeão da taça da Copa 
Pé no Chão

EDUCAÇÃO
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O engenheiro aposen-
tado da prefeitura Luiz 
Fernando Novaes en-
viou no último dia 03/08 
à Promotoria de Justiça 
do Patrimônio Público 
da Comarca de Cubatão 
- MP, um ofício solicitan-
do apuração de eventual 
descumprimento por par-
te da administração mu-
nicipal da lei federal de 
acesso à informação. Ele 
justificou a sua iniciativa 
porque a Prefeitura não 
atendeu à sua solicitação 
protocolada em março, 
na qual pede a apresen-
tação de uma certidão 
com a relação de nomes 
de todos os funcionários 
comissionados, seus res-
pectivos cargos, salários, 
recebimento de horas ex-
tras, gratificações, licen-
ças prêmio, adicionais de 
insalubridade, periculosi-
dade.  
 De acordo com 
Luiz, tal solicitação foi 
motivada pelas freqüen-
tes alegações da prefeita 
Marcia Rosa (PT) sobre 
a suposta crise financeira 
existente no município, 
das “diversas e corri-
queiras inadimplências 

da prefeitura de Cubatão 
com relação aos repasses 
mensais à Caixa de Pre-
vidência”. “Estes moti-
vos estão prejudicando 
diretamente os servidores 
municipais aposentados, 
que não vêm recebendo 
seus proventos na data 
correta, estão com atendi-
mento suspenso em hos-
pitais, pronto-socorros, 
clínicas e laboratórios, 
retirando o mínimo de 
dignidade que a terceira 
idade deveria ter”, afirma 
ele.  

Transparência – A 
Lei Federal de nº 
12.527/2011, conheci-
da como Lei de Acesso 
à Informação, garante a 
qualquer pessoa, física 
ou jurídica, sem necessi-
dade de apresentar moti-
vos, o direto de receber 
informações públicas de 
órgãos municipais, esta-
duais e federais. Segundo 
ela, é direito de todos os 
brasileiros obter de for-
ma clara, e por meio de 
linguagem clara, dados 
de interesse particular, 
coletivo ou geral sobre 
as ações realizadas pelas 

esferas públicas. Dentre 
as informações que deve-
rão ser divulgadas estão 
aquelas pertinentes à ad-
ministração do patrimô-
nio público, a utilização 
de recursos públicos, edi-
tais de licitação, contratos 
administrativos. A Lei 
vale para os três poderes 
da União, estados, Distri-
to Federal e municípios, 
inclusive aos Tribunais 
de Conta e Ministério Pú-

blico. Entidades privadas 
sem fins lucrativos tam-
bém devem apresentar 
publicamente informa-
ções sobre o recebimento 
e a destinação dos recur-
sos públicos recebidos.

Choradeira e funcioná-
rios em Brasília? – Luiz 
Novaes, de 65 anos, já foi 
diretor de planejamento 
urbano, secretário muni-
cipal de Planejamento no 

governo do prefeito Cler-
mont Castor, de 2002 a 
2005, e também coor-
denador do Programa 
Guará Vermelho junto ao 
Banco Mundial. 
 Em março, ele 
pediu a relação de COs 
com salário e tudo mais, 
mas o processo parou no 
RH em 20 de maio, se-
gundo apurou o servidor 
aposentado. “Quero saber 
em quanto está a despesa 

mensal da administração 
com seus comissionados, 
pois tenho dúvidas sérias 
sobre a legalidade de pa-
gamento de licenças prê-
mio e outros adicionais, 
além de tentar encontrar 
um contra-ponto que 
desmonte a choradeira da 
prefeita. Outro objetivo é 
saber se tem algum CO 
que trabalha em Brasília 
ou para o partido e que a 
prefeitura esteja pagan- do”, aponta o engenheiro.

Madrugar para pegar 
senha e ter seu ani-
mal atendido, “mau 
humor” na recepção, 
discussões e reclama-
ções, um problema 
que alguns munícipes 
têm encontrado e re-
clamam sobre o Cen-
tro de Zoonoses da 
Prefeitura de Cubatão. 
De acordo com a pro-
fessora Simone Nas-
cimento, que precisou 
do serviço do centro 
para tratamento de seu 
animal de estimação 
doente em estado ter-
minal, falta orientação 
adequada sobre a for-
ma como são distribu-
ídas as senhas.
 “Não passam 
explicações sobre 
o atendimento, são 
apenas 15 senhas em 
cada período, porém 
se alguém chegar com 
três animais pega três 
senhas e aí diminui a 
quantidade restante. O 

retorno também con-
ta como senha, o que 
antes não acontecia”, 
afirma Simone. Para 
conseguir as senhas os 
munícipes são obriga-
dos a sair de casa de 
madrugada para ser 
atendido depois das 
8h00.
 Com relação 
ao atendimento, ela 
acrescenta: “Enquanto 
o Dr. Augusto dá uma 
super atenção a todos, 
as atendentes na re-
cepção já chegam de 
mau humor, é raro da-
rem bom dia, e lá me 
disseram que as pes-
soas têm medo de re-
clamar delas por isso 
a coisa não muda. É 
duro, a gente já chega 
triste por ver o animal 
doente e ainda tem que 
se sujeitar a essas hu-
milhações”.

Prefeitura esclarece 
– A respeito da distri-

buição das senhas, o 
Centro de Zoonoses 
esclarece que são 12 
senhas por período 
e todas pessoas que 
ligam obtêm essa in-
formação, assim como 
são informadas que a 
entrega das senhas é 
realizada a partir das 
7h00 para o período da 
manhã e ao meio dia 
para o período da tar-
de, sendo necessário 
que a pessoa já esteja 
com o animal.
 Sobre o limi-
te de animais, para 
tentar estabelecer um 
atendimento mais jus-
to, estabeleceu-se essa 
quantidade de senhas 
pois há pessoas que 
possuem um grande 
número de bichos. 
Ainda, o retorno con-
ta como senha pois 
antes havia o encaixe 
entre os atendimentos 
normais, o que gerava 
discussão e confusão. 

Já os atendimentos 
de emergência não 
precisam de senha e 
também há os animais 
internados, por isso, 
todo esse procedi-
mento foi estabeleci-
do para evitar maiores 
transtornos.
 Com relação 
ao atendimento da re-
cepção, o Centro de 
Zoonose destaca que 
todos os funcionários 
são treinados e bem 
preparados para o 
atendimento ao públi-
co, além disso, sem-
pre há documentos e 
cartazes explicando 
o funcionamento do 
setor, porém, ocasio-
nalmente, algumas 
pessoas, por conta da 
aflição de ver seus ani-
mais enfermos e preci-
sando de tratamento, 
podem não perceber 
as informações, ficam 
nervosas e perdem o 
controle emocional.

Cidade

Prefeitura não cumpre Lei de Acesso 
à Informação

Dificuldades no 
atendimento do 

Centro de Zoonoses 

O Povo 
Reclama!

A Lei Federal de nº 
12.527/2011, conhecida 

como Lei de Acesso à 
Informação, garante a 

qualquer pessoa, física ou 
jurídica, sem necessidade de 
apresentar motivos, o direto 

de receber informações pú-
blicas de órgãos municipais, 

estaduais e federais.


